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Palavras-chave:   Laboratório Aberto, hipóteses.  

Introdução 

A proposta de Laboratório Aberto em sala de aula, é 

uma experiência inovadora, que leva aos alunos 

conhecimento de forma mais pratica, com 

experiências mais simples usando materiais 

alternativos, podendo assim sair um pouco da rotina 

de aulas teóricas, mas gerar conhecimento da 

mesma forma. Muitos professores declaram utilizar 

as atividades experimentais para motivar os alunos, 

para demostrar e comprovar teorias vistas em sala 

de aula ou, ainda, para ensinar habilidades 

manipulativas. A sugestão foi, que os alunos 

pudessem levantar hipóteses sobre os experimentos 

antes e depois da realização dos mesmos, e 

comparar a fatos ocorridos no dia a dia (Suart, 

Marcondes, Lamas 2010; Hodson, 1994; Lima 

2004). O presente projeto foi aplicado com alunos 

do 1° ano A e 3° ano C do Ensino Médio da Escola 

Marcos Bispo da Silva, localizada na cidade de Ji-

paraná RO. 

Resultados e Discussão 

Foram realizados três experimentos em sala de 

aula. O primeiro seria como poderíamos encher um 

balão sem usar o ar dos pulmões, onde foi abordado 

o conteúdo de reações químicas, a segunda 

experimentação consistiu em como fritar um ovo ser 

calor, em que o conteúdo seria a desnaturação de 

proteínas, e o terceiro e último experimento foi sobre 

a tensão superficial, se a agulha afunda ou não na 

água. Todos os experimentos foram realizados 

dentro da sala de aula, com levantamento de 

hipóteses, antes e depois dos experimentos, 

deixando espaço para a opinião dos alunos. 

Também foi aplicado um questionário antes e 

depois da aplicação dos experimentos, para saber 

sobre o conhecimento dos alunos sobre o tema 

proposto. Os resultados foram bem proveitosos, 

pois a grande maioria não sabia o conceito de 

laboratório aberto, depois da aplicação do projeto já 

souberam dizer que laboratório aberto consisti em 

experiências simples em sala de aula. 
 
 
 
 
 

 

 
Figura 1: Materiais e experimentos aplicados. 

Conclusões 

Nota-se que aulas práticas possuem uma grande 

importância para a geração de conhecimento dos 

alunos, sendo que os mesmos podem fazer a 

junção dos conhecimentos adquiridos em sala nas 

aulas teóricas e práticas, e acabam aprendendo 

melhor. Sendo assim, conclui-se que a proposta de 

Laboratório Aberto gerou um novo conceito de 

aprendizagem, de uma forma mais expositiva, onde 

os alunos ficaram à vontade para expor suas 

opiniões. 
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